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Introdução: A esclerose múltipla (EM) é uma doença autoimune crônica que afeta o 

sistema nervoso central (SNC), caracterizada por inflamação, desmielinização e 

neurodegeneração, levando a sintomas neurológicos variados e progressivos. É uma das 

principais causas de incapacidade em jovens adultos, impactando severamente a 

qualidade de vida. Embora ainda não tenha cura, os avanços no tratamento melhoraram o 

manejo da doença, retardando sua progressão e aliviando os sintomas. Objetivo: Este 

estudo visa revisar as abordagens terapêuticas atuais para o tratamento da esclerose 

múltipla, com ênfase nas terapias modificadoras de doenças (TMD), discutindo seus 

benefícios e desafios no manejo clínico da EM.  Metodologia: Foi realizada uma revisão 

sistemática da literatura, analisando 20 artigos publicados nos últimos 10 anos em bases 

de dados como PubMed, Scielo e Google Scholar. Os critérios de inclusão abrangeram 

estudos que abordam tratamentos imunomoduladores e imunossupressores, além de 

terapias emergentes para a esclerose múltipla. Os descritores utilizados incluíram 

'esclerose múltipla', 'tratamento', 'terapias modificadoras de doenças' e 'doenças 

autoimunes'. Estudos que focaram em regulamentos específicos, como pacientes 

pediátricos, foram excluídos. Resultados e Discussão: A revisão dos estudos analisados 

indicou que as TMD, como interferons beta, acetato de glatirâmer, natalizumabe e 

ocrelizumabe, demonstraram eficácia na redução da frequência de surtos e na 

desaceleração da progressão da incapacidade em pacientes com EM. No entanto, esses 

tratamentos não são isentos de efeitos colaterais significativos, incluindo infecções e 

reações adversas autoimunes, o que exige monitoramento contínuo dos pacientes. Além 

disso, terapias emergentes, como o uso de células-tronco e novos imunossupressores, têm 

mostrado potencial promissor, mas ainda carecem de mais estudos clínicos de longo prazo 

para estabelecer sua eficácia e segurança. A importância de um tratamento 

individualizado também foi amplamente discutida, destacando que as escolhas 

terapêuticas devem considerar o estágio da doença, as características individuais dos 

pacientes e suas respostas aos tratamentos. Conclusão: As abordagens terapêuticas para 

a esclerose múltipla evoluíram significativamente nas últimas décadas, oferecendo 

melhores prognósticos para os pacientes. No entanto, a personalização do tratamento 

continua sendo essencial para maximizar os benefícios e minimizar os riscos associados 

a cada intervenção. O acompanhamento regular dos pacientes e o desenvolvimento 

contínuo de novas pesquisas sobre terapias emergentes são fundamentais para aprimorar 

o manejo da EM e melhorar a qualidade de vida dos pacientes.   
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